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Resumo: Este projeto visa produzir um documentário sobre as comunidades 
quilombolas Mormaça, Arvinha (Sertão) e Vila Padre Osmari (Colorado), com 
enfoque nos saberes sobre medicina popular existente nas referidas comunidades. 
Pretende-se coletar dados referentes à história, cultura e saberes populares em 
cuidado em saúde. O curso de Medicina da UFFS campus Passo Fundo tem 
interesse nestes saberes, pois objetivamos conhecer e registrar como estas 
comunidades cuidam da saúde a partir do uso de chás, ervas e outros.  Resultando 
na produção de um acervo sobre os saberes e cultura deste segmento social. A 
medicina popular brasileira, assim como diversos outros aspectos da cultura do 
Brasil, teve contribuição dos povos afrodescentes, os quais hoje em parte são 
representados pelas comunidades quilombolas. Os escravos africanos introduziram 
diversas variedades de plantas as quais eram utilizadas em rituais religiosos e 
também por suas propriedades farmacológicas. Nossa Universidade, sobretudo, o 
Campus de Passo Fundo, no curso de Medicina, tem compromisso com este 
segmento social. O resultado da pesquisa servirá como subsídio para futuras 
investigações. Neste sentido, o projeto atual vem preencher uma lacuna, que é 
desvelar as práticas de combate às doenças mais comuns que ocorrem na 
comunidade e, também, descobrir formas de prevenção que eles adotam. No caso 
das comunidades negras, o êxodo para as cidades representa a morte da cultura, 
dos saberes, das práticas medicinais populares e este fenômeno ocorre em quase 
todas elas. A produção deste documentário é fundamental para registrar a história, 
cultura e práticas medicinais deste povo. Com a produção do documentário 
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objetivamos, aprofundar o conhecimento sobre a história das comunidades 
quilombolas do Rio Grande do Sul; registrar os aspectos culturais e saberes, 
sobretudo, da medicina popular das referidas comunidades; divulgar a história, 
cultura e saberes destas comunidades para que a sociedade tome conhecimento; 
através deste vídeo, eliminar o preconceito e discriminação racial de parte da 
sociedade para com as comunidades negras; elevar a autoestima das comunidades 
com o registro do importante legado cultural que elas conservam; oportunizar aos 
bolsistas e acadêmicos do Curso de Medicina mais campos de pesquisa; prover as 
escolas com mais ferramentas pedagógicas (vídeo); inserir a Universidade da 
Fronteira Sul no campo dos debates sobre a temática das comunidades 
quilombolas, questão agrária, étnica e patrimônio imaterial. Não temos conclusões 
sobre esta atividade, pois estará iniciando no segundo semestre de 2017. A 
probabilidade da ação ser exitosa é grande, visto que há poucos trabalhos neste 
sentido. A UFFS estará colaborando para manter viva a história, cultura e saberes 
das comunidades quilombolas do Rio Grande do Sul. 
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